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APRESENTAÇÃO

Neste terceiro volume, os autores apresentam suas reflexões de maneira crítica 
e analítica, colocando em cada trabalho uma singularidade que marca o contexto 
de reflexão. Colocam, ainda, à disposição das investigações no mercado editorial 
múltiplos conhecimentos, por isso, os vinte e oito textos que serão apresentados 
dialogam com as necessidades dos interlocutores deste e-book, os múltiplos leitores.

No primeiro capítulo, são apresentadas reflexões da literatura para o 
desenvolvimento do ser humano. No segundo capítulo, a cultura ucraniana, bem 
como seu contexto e trajetória são apresentados em um município do Paraná. No 
terceiro capítulo, há uma reflexão memorialística não homogênea configurada nas 
descrições de Valentine de Saint-Point. No quarto capítulo, as autoras discutem 
sobre plano fronteiriço entre o plágio e a intertextualidade, bem como colocam em 
destaque as possíveis implicações para o meio acadêmico.

No quinto capítulo, é demonstrada a importância da leitura para o incentivo à 
participação dos alunos nas aulas de literatura. No sexto capítulo, o autor apresenta 
alguns encaminhamentos no trabalho com a leitura como porta que se abre para 
as possibilidades de um mundo possível. No sétimo capítulo, as autoras analisam, 
criticamente, a colocação dos pronomes oblíquos no Português Brasileiro. No oitavo 
capítulo, as narrativas são colocadas no campo da experiência nas propostas de 
ensinar e aprender teatro na escola.

No nono capítulo, são desenvolvidas reflexões sobre o posicionamento da 
mulher negra na noção de entre-lugar ou nos espaços de fronteiras, normalmente, 
resultantes de processo diaspóricos. No décimo capítulo, pesquisa-se e relata-se o 
legado deixado pela bailarina, coreógrafa, gestora e professora Rosa Cagliani que 
atuou, incisivamente, na cidade de João Pessoa, no estado da Paraíba. No décimo 
primeiro capítulo, as autoras apresentam as peculiaridades do idioma Francês e suas 
repercussões político-militares. No décimo segundo capítulo, as autoras analisam a 
figura das beatas na literatura ficcional do livre pensador Clodoaldo Freitas.

No décimo terceiro capítulo, as teorias de Saussure e Chomsky representam o 
ponto de discussão. No décimo quarto capítulo, a autora apresenta breves reflexões 
do uso de imagens em sistemas de avaliação. No décimo quinto capítulo, a autora 
apresenta parte de um resultado de pesquisa do Mestrado Profissional em Artes. No 
décimo sexto capítulo, são suscitadas reflexões quanto ao uso da linguagem poética 
na visibilidade do espaço acadêmico.

No décimo sétimo capítulo é apontado uma gama de reflexões críticas sobre 
o processo de formação e criação do que vem sendo denominado dança aérea ou 
vertical. No décimo oitavo capítulo, os autores descrevem e analisam experiências 
pedagógicas desenvolvidas a partir de um projeto de extensão do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins. No décimo nono capítulo, propõem 
algumas indagações sobre a dança no universo da cibercultura. No vigésimo capítulo, 



a autora relata e discute a relevância de um projeto musical a partir das canções de 
Dorival Caymmi e Luiz Gonzaga.

O vigésimo primeiro capítulo trata-se de uma análise acerca da divulgação 
científica feita por dois jornais impressos. No vigésimo segundo capítulo, as autoras 
debatem os temas educação e ética como caminhos saudáveis para uma sociedade 
melhor. No vigésimo terceiro capítulo, o autor analisa a função do profissional tradutor 
e intérprete da Língua Brasileira de Sinais. No vigésimo quarto capítulo, a autora 
articula alguns conceitos de encenação, baseando-se em literaturas especializadas.

No vigésimo quinto capítulo, o autor analisa as proposições da música 
eletroacústica. No vigésimo sexto capítulo, os autores analisam o fenômeno fake 
news no contexto da campanha presidencial de 2018. No vigésimo sétimo capítulo 
é discutida a formação continuada de professores de educação infantil e, por fim, 
no vigésimo oitavo capítulo, o autor discute o termo folclore a partir de uma cultura 
diferente.

Assim sendo, que as reflexões desta obra contribuam de alguma forma com 
ampliação cultural e leitora dos interlocutores que pretendem tomar cada texto como 
fonte singular de pesquisa.

Ivan Vale de Sousa
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A MULHER NEGRA NO ENTRE LUGAR: LUÍSA 
MAHIN EM UM DEFEITO DE COR DE ANA MARIA 

GONÇALVES

CAPÍTULO 9

Jeane Virgínia Costa do Nascimento
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Piauí
São João do Piauí - Piauí

Elio Ferreira de Souza
Universidade Estadual do Piauí

Teresina - Piauí

RESUMO: Este artigo tem como propósito 
desenvolver reflexões sobre o posicionamento 
da mulher negra no entre-lugar ou espaços 
de fronteiras normalmente resultantes de 
processos diaspóricos. As reflexões ocorrerão 
em torno das decisões e ações da personagem 
Luísa Mahin (Kehinde), em sequestro na 
África e chegada ao Brasil e a participação 
em movimentos de reivindicação de direitos e 
reconhecimento de sua cultura e identidade, no 
romance Um defeito de cor (2006) de autoria de 
Ana Maria Gonçalves. Alguns pontos retratados 
na obra serão estudados: a convivência entre 
povos de origens diferentes, coexistência de 
diferentes práticas religiosas e planejamento/
participação na Revolta dos Malês. Para isto, 
serão destacados trechos da obra em que a 
personagem central irá se posicionar diante dos 
acontecimentos que levarão ou a ressignificação 
de práticas culturais e, consequentemente, sua 
identidade, ou, ainda, resistência em aceitar a 
cultura e a identidade do opressor.  Estes fatos 

serão analisados pela perspectiva do conceito 
de entre-lugar de Homi Bhabha e crioulização/
mestiçagem de Edouárd Glissant. Desse modo, 
a pesquisa apresenta a mulher negra não como 
sujeito oprimido e silenciado, mas também como 
sujeito com o poder de decisão e influência nas 
sociedades multiculturais. 
PALAVRAS-CHAVE: mulher negra, entre-
lugar, diáspora, identidade.

THE BLACK WOMAN IN THE IN-BETWEEN: 

LUÍSA MAHIN IN UM DEFEITO DE COR 

WRITTEN BY ANA MARIA GONÇALVES

ABSTRACT: This article has the purpose to 
develop reflections about the positioning of 
black woman in-between or frontiers spaces 
normally which are resulted of diaspora 
processes. The reflections will occur around the 
decisions and actions of Luísa Mahin (Kehinde) 
character, her kidnapping in Africa and arriving 
in Brazil and her participation in right claims 
movement and recognition of her culture and 
identity, in the novel Um defeito de cor (2006) 
written by Ana Maria Gonçalves. Some subjects 
presented in the masterpiece will be studied: 
the coexistence of people from different origins, 
different religious practices coexistence and the 
planning/participation in Malês Revolution. For 
that, it will be highlighted novel fragments in 
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which the central character will take some decisions that will get or the ressignification 
of cultural practices and, consequently, her identity, or, still, the endurance to accept 
the culture and the identity of the oppressor. These facts will be analyzed based on the 
concept of in-between by Homi Bhabha, the concepts of creolization/miscegenation by 
Edouárd Glissant. Thereby, the research has presented the Black woman not only as 
an oppressed and muted subject, but as a subject with empowerment and influence in 
multicultural societies.
KEYWORDS: Black woman, in-between, diaspora, identity.

1 | 	INTRODUÇÃO

O romance Um defeito de cor, escrito por Ana Maria Gonçalves e publicado 
em 2006, é uma narrativa biográfica de Kehinde (nome africano dado pela mãe e 
símbolo de reconhecimento para seus ancestrais), que é sequestrada e traficada 
para o Brasil, onde para ser aceita pelo senhor assume o nome de Luísa. O livro 
é vencedor do “Prémio Casa de las Américas”, o que chama atenção além de seu 
volume (950 páginas) é o modo como a escravidão é narrada “a partir de uma 
perspectiva feminina e afro-descendente” (DUARTE, 2009, p. 22). Assim, há ruptura 
com o que comumente se vê nos romances dessa natureza que tem, em sua maioria, 
protagonistas masculinos, escritos por autores com a visão hegemônica, ou seja, 
negros que aparecem em posição de servidão ao branco.

Um defeito de cor se destaca também pela quantidade de zonas de fronteiras 
ou entre-lugares. Na perspectiva de Bhabha (2001, p. 20), estes “focalizam 
aqueles momentos ou processos que são produzidos na articulação das diferenças 
culturais”. Tais diferenças manifestam-se não somente na relação entre colonizador 
e colonizado, mas também entre os diversos povos que foram traficados da África 
para o Brasil. Assim, identificamos outro diferencial do romance: as representações 
dos povos do continente africano em suas características específicas e não somente 
como uma cultura homogênea como até então foi veiculado pela cultura hegemônica.

A fim de destacar tal diversidade do continente africano foi necessário, neste 
estudo, o mapeamento de alguns destes espaços intersticiais tais como: a partida 
do navio tumbeiro com a protagonista e demais habitantes da África para o Brasil, 
a chegada de Kehinde ao Brasil e, já como Luísa, o planejamento e participação 
na Revolta dos Malês. Esses são alguns pontos que merecem destaque para 
exemplificar como ocorriam os encontros de culturas, ou seja, a manifestação da 
diversidade nos chamados entre-lugares.

Como tais encontros culturais foram vistos pela perspectiva de uma mulher 
negra escravizada? A partir deste questionamento e do contexto apresentado, 
o presente trabalho tem como principal objetivo desenvolver reflexões acerca do 
comportamento da personagem Kehinde (Luísa Mahin) nos entre-lugares e como as 
ações de resistência foram manifestadas nestes interstícios.
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2 | 	A MULHER NEGRA NO ENTRE-LUGAR: KEHINDE/LUÍSA E AS 

MANIFESTAÇÕES DE RESISTÊNCIA

Nas palavras de Homi K. Bhabha (2001, p. 20), compreende-se como entre-
lugar, aqueles espaços intersticiais que “focalizam aqueles momentos ou processos 
que são produzidos na articulação das diferenças culturais”. O romance apresenta 
diversos momentos em que essas zonas de fronteira ocorrem e em que podem ser 
vistas várias manifestações culturais representadas como reações a um fato comum. 
O primeiro exemplo a ser aqui exposto é a partida do navio tumbeiro da África em 
direção ao Brasil, contada por Kehinde:

Um dos muçurumins gritou alto e os outros repetiram, saudando Alá. A minha avó 
saudou primeiro a minha mãe e o Kokumo, depois os Ibêjis e Nanã, e então pegou 
a minha mão e a da Taiwo e as levou ao runjebe pendurado no pescoço, pedindo 
a proteção e a ajuda de Ayzan, Sogbô, Aguê e Loko [...] ao que eu e a Taiwo 
respondemos “kaô”.Muitas pessoas também responderam, e outras saudações e 
pedidos de proteção foram ouvidos em várias línguas [...]  A minha avó comentou 
que, pelas saudações, ali deviam estar jejes, fons, hauçás, igbos, fulanis, maís, 
popos, tapas, achantis e egbás, além de outros povos que não conhecia. A Aja 
disse que era uma hauçá convertida e seu marido era um alufá, e nos saudou à 
maneira dos muçurumins, com um salamaleco (GONÇALVES, 2006, p. 47-48). 

Neste fragmento é possível verificar o encontro de várias manifestações 
religiosas, o que rompe com a visão hegemônica de que a África é um local de cultura 
única. Um dos aspectos mais evidentes é a divisão política pois sabe-se que a África 
é dividida em vários países e que cada um possui sua respectiva diversidade cultural. 
Dentre os aspectos culturais a serem destacados, a religiosidade é uma das mais 
marcantes. De início, verifica-se a presença de muçulmanos (muçurumins) quando 
esses sujeitos estão “saudando Alá”, conhecidamente seu Deus. Percebe-se no 
fragmento, expressões como “alufá”, que é o sacerdote muçulmano e “salamaleco” 
que é proveniente da língua árabe significando “a paz esteja contigo.”

No excerto, Kehinde e sua irmã Taiwo embarcaram juntamente com sua avó, 
que saudou os Ibêjis e Nanã, orixás protetores das crianças e a “orixá do lodo e 
senhora dos mortos” (CANTIGAS, 2011, p. 25), respectivamente. Cita-se o uso 
de amuletos como o “runjebe, colar de contas dos iniciados no culto dos voduns” 
(GONÇALVES, 2008, p. 47), alguns desses são citados tais como “Ayzan, Sogbô, 
Aguê e Loko”, respectivamente, voduns da nata da terra, do trovão, da folhagem e 
do tempo (p. 48), o voduísmo é baseado na ideia da ancestralidade, que conforme 
Verger (1981, n. p.) argumentou que o voduísmo se firma na noção de família e na 
capacidade daqueles que não pertencem mais ao mundo material de se incorporar 
em entes familiares preparados para isso.

 Duarte (2009, p. 31) esclarece que “Um defeito de cor endossa em sua visão 
de mundo a perspectiva do sujeito diaspórico que guarda consigo as marcas da 
cultura e da religiosidade das várias Áfricas aqui chegadas”. Assim, entende-se que 
os contatos religiosos diversos se realizaram no continente africano, prosseguiram 
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no navio tumbeiro e chegaram até as colônias. Essa diversidade, especialmente 
durante a travessia, que não foi restrita à religiosidade, mas também em relação 
a língua, foi feita de modo proposital por parte do colonizador para evitar que 
houvessem consonância de pensamentos revoltosos entre as pessoas traficadas, 
evitando assim, possíveis rebeliões. 

A travessia e os contatos ocorridos ao longo dela não foram suficientes para 
que a crença religiosa de Kehinde se modificasse, situação que é retratada no trecho 
relativo à chegada da personagem ao Brasil:

Amarrei meu pano em volta do pescoço, como a minha avó fazia, e saí correndo 
pelo meio dos guardas. Antes que algum deles conseguisse me deter, pulei no 
mar. A  água estava quente e eu não sabia nadar direito. Então me lembrei de 
Iemanjá e pedi que ela me protegesse e levasse até a terra. Um dos guardas 
deu um tiro, mas logo ouvi gritarem com ele, provavelmente para não perderem 
uma peça, já que eu não tinha como fugir a não ser para a ilha, onde outros já 
me esperavam. Ir para ilha e fugir do padre era exatamente o que eu queria, 
desembarcar usando meu nome, o nome que a minha avó e a minha mãe tinham 
me  dado e com o qual me apresentaram aos orixás e aos voduns (GONÇALVES, 
2006, p. 63).

A religião era um dos primeiros aspectos a serem impostos aos povos 
escravizados; entretanto, Kehinde é a personificação da resistência à imposição 
do colonizador, pois mesmo sendo uma criança não assimilou a religiosidade 
católica. Além disso, esta passagem destaca a importância da religião ancestral 
para a personagem; o pedido a Iemanjá que segundo Prandi (2015, p. 22) é “a 
senhora das grandes águas, mãe dos deuses, dos homens e dos peixes, aquela 
que rege o equilíbrio emocional e a loucura”, reitera a relevância da crença nos 
orixás especialmente em situações de risco como a enfrentada por Kehinde. Assim, 
temos a perspectiva religiosa do colonizado e uma exemplificação de como ela se 
manifesta no romance.

Ao longo da história, sob a lente do colonizador, a religião católica deveria ser 
obrigatoriamente adotada. Munanga (2015, p. 29) afirma que os europeus viam os 
negros como profundamente corruptos e pecaminosos, além disso para os europeus 
dos séculos XVI e XVII, “o homem não deve temer a escravidão do homem pelo 
homem, e sim sua submissão às forças do mal [...] foram instaladas capelas nos 
navios negreiros para que se batizassem os escravos antes da travessia”; ou seja, 
compreende-se que a partir do pensamento europeu, o estilo de vida africano era 
inferior e selvagem, que a escravidão era uma forma de “pagar pelos pecados” e que 
a adoção do catolicismo poderia salvar estes povos. No fragmento, a obrigação do 
batismo foi realizada antes que os africanos escravizados pisassem em terra firme, 
como uma forma de purificação para escravização.

Os contatos intersticiais podem ser visualizados, também, quando Luísa, após 
se tornar escrava de ganho, comprou a sua própria carta de alforria e foi morar na loja 
(casa) dos muçurumins. Na passagem a seguir, é possível observar a convivência 
das diversas crenças religiosas manifestadas de modo pacífico:
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Na sexta-feira, dia de ritual, ele (Fatumbi) chegou mais cedo à loja, subiu para 
conversar comigo [...] como eu não estava esperando por ele, não tinha guardado 
meus orixás. Não que eu os escondesse, pois a minha companheira de quarto, 
a Claudina, também era devota dos orixás, que os muçurumins pareciam tolerar, 
assim como faziam com os santos católicos da Vicência [...] O Fatumbi conhecia 
os orixás, e contou que pelo ao menos durante um mês do ano, os muçurumins 
faziam jejum desde a hora em que o sol surgia até a hora que desaparecia [...] 
Daquilo eu já sabia, o que não sabia era que essa tradição, o Ramadã, estava 
explicada em um dos versos do oráculo de Ifá (GONÇALVES, 2011, p. 286).

Por ser uma das manifestações do entre-lugar presentes na obra, a casa dos 
muçurumins foi o espaço de planejamento e ponto prático de partida para a Revolta 
dos Malês, levante ocorrido em Salvador no ano de 1835 que, de acordo com Machado 
e Rocha (2011, p. 97) em que os “líderes muçulmanos lutavam contra a condição 
escrava e a imposição do catolicismo”. Luísa não se limitou a planejar a batalha, mas 
também participou ativamente da mesma, personificando sua postura revolucionária 
enquanto mulher negra, ex-escravizada que buscava igualdade e reconhecimento 
de direitos. No fragmento narrativo abaixo, Luísa conta sua participação efetiva no 
movimento:

o Manoel Calafate saiu na frente gritando em árabe ‘em nome de Alá, mata soldado!’, 
e foi seguido pelo nosso grupo de mais ou menos trinta pessoas, armadas com 
uns poucos bacamartes, algumas parnaíbas, facas, lanças e espadas. Não me 
causou boa impressão esse início de luta, antecipando o momento planejado 
[...] Eu tentava me acostumar ao barulho para saber como agir, e, misturados 
aos gritos de guerra em árabe, hauçá e iorubá, além da luta corpo a corpo, os 
tiros eram o que mais incomodavam. O Fatumbi percebeu minha perturbação e 
me disse para ficar atenta se quisesse continuar viva, e para não ficar parada 
esperando chumbo [...] Inicialmente, éramos mais ou menos quarenta pessoas, 
mas outros pretos se juntaram a nós quando chegamos à Praça do Palácio, e já 
devíamos ser quase cem (GONÇALVES, 2011, p. 523-525).

Mais do que uma batalha, o Levante dos Malês demonstrou que os negros, 
especialmente os de origem muçulmana, eram pessoas instruídas e que sabiam de 
seu valor e contribuição para a construção da sociedade colonial. Duarte (2009, p. 
23) destaca a revolta como “um dos momentos maiores de insubordinação contra 
o sistema que reduzia os negros a peças da engrenagem de produção fundada no 
trabalho escravo”. Luísa, mesmo não sendo seguidora do Islã, mas consciente da 
importância do povo negro para o pleno funcionamento da sociedade, participou da 
linha de frente desse processo reivindicatório, demonstrando assim que, mesmo 
apresentando diferenças religiosas e de linguagem, todos os que foram escravizados 
possuíam um objetivo comum: a busca da liberdade, porém o movimento não foi 
bem sucedido. Na perspectiva de Machado e Rocha (2011, p. 97), a revolta teve 
algumas outras interpretações:

O Levante e a repressão tiveram repercussão em todo o país, desencadeando 
o aumento da vigilância e opressão exercida sobre os escravos. Entretanto, 
apesar da derrota, a Revolta dos Malês, representou simbolicamente uma vitória 
porque se tornou um marco histórico que culminou no Brasil do século XIX com a 
compreensão da sociedade brasileira do necessário debate acerca da escravidão 
e do tráfico (MACHADO; ROCHA, 2011, p. 97).
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Além disso, Luísa, ao participar da linha de frente do levante, desconstruiu a 
ideia de que a mulher deve limitar suas ações ao âmbito privado que, em situações de 
batalha, como a dos Malês, limita-se às práticas ritualísticas, cuidar da alimentação 
e cuidar dos eventuais guerreiros feridos.

Desse modo, compreende-se que as revoltas proporcionam revoluções nos 
modos de pensar. As novas perspectivas surgem a partir do choque de vivências 
e opiniões das identidades que compõem a sociedade. Em Um defeito de cor, 
tais encontros manifestam-se pela convivência pouco pacífica entre colonizador e 
colonizado e, mais especificamente, entre brancos e negros. Luísa é a personificação 
de que muitos destes processos de submissão são reforçados não somente pelo 
“defeito de cor”, mas também por meio de situações de vulnerabilidade relacionadas 
ao gênero, mas que também podem se ressignificar diante das situações de opressão. 
Acerca disso, Glissant afirma que:

as culturas do mundo colocadas em contato umas com as outras de maneira 
fulminante e absolutamente consciente transformam-se, permutando entre 
si, através de choques irremiscíveis, de guerras impiedosas, mas também de 
avanços de consciência e de esperança (GLISSANT, 2005, p.18).

Isto posto, os entre-lugares apresentados neste estudo representam os diversos 
desdobramentos que os encontros de cultura podem apresentar, sobretudo quando 
os mesmos são vivenciados por uma mulher negra em uma sociedade escravocrata. 

3 | 	CONCLUSÃO

A partir do mapeamento das manifestações do entre-lugar e crioulização 
expostas na narrativa e fundamentadas teoricamente por autores como Bhabha e 
Glissant, foi possível desenvolver reflexões a respeito das atitudes de Luísa diante 
de situações de opressão.

Ainda no navio tumbeiro, Kehinde (Luísa) teve contato com várias culturas 
e vislumbrou muitas manifestações religiosas. Orientada pela avó, a protagonista 
teve o seu conhecimento reforçado sobre seus ancestrais e orixás. Tal ensinamento 
fortaleceu a importância de sua religião, mesmo diante da religiosidade cristã imposta 
pelo colonizador, especialmente em sua recusa ao batismo cristão. Em ambas, a 
personagem demonstrou resistência em relação à religiosidade do colonizador.

A protagonista posicionou-se de maneira ativa na preservação de sua identidade 
e luta por direitos, mesmo em situações de silenciamento. Tal fato ocorreu na Revolta 
dos Malês cuja principal justificativa era a reivindicação de direitos humanos aos 
africanos e afrodescendentes, dentre eles à liberdade religiosa e suas práticas e não 
a submissão à religião hegemônica.

O romance Um defeito de cor traz consigo as atitudes de resistência religiosa 
de Kehinde (Luísa) que, mesmo nos entre-lugares, desde criança e depois já 
na idade adulta, não se limitou à subalternidade imposta mas, a partir dessa, se 
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posicionou de modo revolucionário contra o sistema colonialista. Desse modo, 
conclui-se que a protagonista apresentada no romance rompeu com a passividade 
feminina apresentada nos romances, tanto pelo fato de ser mulher negra e não ter 
sido apresentada de forma passiva e submissa como outros romances se propõe.
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